
SEMANARIO OOLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO, 
•lB•lO•ECA 

ANN 0 II 

Assii•naQu:•as 
Trimestre 300 rs. Semestre 600 rs. Numero avulso 30 rs. 

Redacção e Administração, Rua de S. rraneisco.n.° 28,Bar-
cellos, para onde toda a corre spondencia deve ser dirigida fran-
c_i de porte. 

DOMINGO, 1 DE NOVEMBRO 

—DE 1891— 

pnblïcaçcïes . 
Annuncios, linha 30 rs. Repetições 20 rs. Corpo do jornal 

40 rs. Os srs. assignantes gozam o abatimento de 25 ° j°.An-
nunciam-se as publicações litterarias, de que.se receba um 
exemplar. 

87 

SABBADO, 31 

COISAS OA A1=R1CA 

-.-,Retira►nas hoje º.nosso arti:o 
princip 1 para dar cabida aos 
pontts princfpaes :duma carta 
enviada de Lourenço► - Marques 
ao nosso colleo «' 0  Primeiro de 
Janeiro x 

Louro Niargaifes. 20 
dte selem«hro de ILS. Di 

Desde ha muito que se 
fala na enorme influencia e 
el%itos perniciosos que os 
missionarios da Chicun-
guella exercem sobre os in-
digenas d'esta' colonia, in-
fluencia que tive occasião de 
ver confirmada lia dias por 
forma original. 
Suecedeu fugir me de ca-

,sa o unieo cosinheiro que 
tinha o meu serviçQ: man-
dando-o procurar, soube es-
tar no tal cofio dos pseudo -
missionarios inglezes, ma• 
landrins que deveriam ter 
sido conduzidos já a fron-
teira pelas orelhas se o nos-
so organismo administra-
tivo se não achasse desde 
ha muito coberto d'emplas-
tos ãnodinos. 

Inquirido sobre os moti-
vos por que me tinha aban-
donado a casa, respondeu 
ter sido sempre tratado 
d'urn enodo especial e de que, 
nada tinha a queixar se, 
mas os santos padres haviam-
Ihe dito que mal avisado 
andava se continuasse ser-
vindo os perros; com quem 
nada aproveitaria sem ao 
menos ter estado um anho 
na missão para aprender a 
falar a Mingua dos grandes 
(inglezes) e a conhecer o 
.Rei dos homens. 
Ha tempos a esta parte 

tem os pretos subido gra-
dualmente o preço dos ge-
neros que vendem, a ponto 
duma gallinha, que d'antes 
se comprava por 80 reis,eus-
tar agora 700 e um o-vo do 
preço de 5 reis somos agora 
obrigados a pagal o por 801 
Poder-se-ha objectar° que as 
exigeiieias do consumo, tra 
duzindo-se como consequen-
cia inevitavel do augmento 
da população, motivaram 
este excesso de carestia, se. 
se ignorasse que os taes 
missionarios do protestan-
tismo vem desde longe pré. 
gando ao indigena a eleva-
ção no preço dos seus pro 
duetos, já por o consumidor 
não poder prescindir d'elles, 
já como reppresalia a cares-
tia do alcool. 

Mas sabem porque elles 

pregam tão excellentes dou-
trinas ? Passem por a Ave-
hida Andrade Corvo e no 
ponto em que esta se ertIza 
com a Central verão erguer-
se um edifício de lar-ás 
proporções e aspecto som-
brio cuja construeção se ef-
fectuou se m os seus pro--
prietarios dispenderem mais 
que o palavriado em con-
vencerem os pobres pretos 
da - altissima utilidade de 
para alli acarretarem pedra 
por pedra-, telha por telha, 
todas as materias necessa-
rias a tal edificação. E' a 
cassa e a. egreja da Chicun-
guella. Se tiverem- porém 
occasião de repetir o passeio, 
verão entrar ali agora um 
quissapo de fructa. logo um 
cesto d'ovos e legumes e 
mais tarde uma boa meia 
dtizia de gallinhas. E tudo 
isto caminha. para a aben-
çoada mansão de graça 1 

Mas como é que se con-
sente a edificação duma ca-
sa com forma exterior de 
templo em manifesta con-
travenção com alei funda-
mental do reino? Como se 
autorisam estrangeiros a 
pregar o odio contra nós e 
,a cateqüisar a horas insoli 
tas á porta fechada ? Como 
se tolera o ensino da forma 
por que os taes missiona-
rios o ministram e onde os 
menores defeitos a apontar 
consistem em não ensina-
rem uma palavra de portu-
guez eemdoutrinarem uma 
religião contraria a do Es-
tado? Porque é que o paro-
clho respectivo deixa passar 
estes actos sem protesto e 
continua de papo para o ar 
ã impar de`satis`,-ção ? 

Eu sou apologista do 
missionario,mas quero mis-
sionarios do chi istianismo e 
da civilisaçáo e não traders, 
lamentando que na nossa 
Africa oriental se mão en-
contrem senão figurando no 
papel. 

Ha n'esta cidade dois pa-
dres catolicos: um portu-
gnez é parocho da fre,-, 1 , 
outro francez, qúe é capel-
Ião do hospital.. O primeiro 
não trabalha, não catequisa 
e nada instrue, apesar d'ac-
cumular as funcções do seu 
ministerio com as de pro-
fessor official. 
O segundo não passa 

d'um jesuíta rabula, vindo 
ha tempos de Inhambane, 
corrido,a bico de bota, e gu-
de só trata de confessar as ir-
mãs hospitaleiras ` e mal-
quistar o parocho. 
Com taes obreiros da ci-

vilisação e apostolos do chri-

stianismo como é que os 
missionarios da Chicun-
guella, que falam e escre-
vem maravilhosamente a lin-
gua indigena e dispõem 
duma actividade- prodigio-
sa, não há6de crear'adeptos 
e encher a escola?, 

--Noticias de Quilimane 
dão como certa a retirada 
da expedição destinada à 
Macauga em virtude do 
commandante ter já gasto 
quarenta e. tantos 'contos e 
dado outros tantos sÓcos em 
amigos, antes d'ella partir 
para o seu destino. 

Pelos modos deram se 
passagens d'ida e regresso 
a amasias, organisararri-se 
banquetes e pie-nics, bebeu-
se ã grande, jogou-se forte 
e, consequencia de tudo is-
to, fizeram-se algum .01ns 
nas cabeças dos convivas 1 
Que lhes preste. 

J. Africano. 

Isto vae hoje sem com-
mentos. 

OS MILAGRES FINANCEIROS 

Reu ► iu o censelho Bestado 
para tratar da reorganis ç io (In 
Banco de Portugal, cujas bases 
ficaram assentes. E' isto o que 
noticiam os jornaes, sem dec'a-
rarem quaes as bases da ' reur— 
ganisação do Banco, pele que o 
caso é conservado ainda nos al-
tos segredos da p)litica. 

Corre, além d'iseo, que fura 
assignado o contracto provisorio 
com o Banco de Paris e Paizes 
Baixos para o arrendamento das 
linhas da Companhia cios canii-
nhos de ferro, d'ende resultará, o 
momentaneo desassonibro da 
situação do thesouro. 

Tudo isto combin,.do com a 
attitude, que nos ultimos dias 
têm tomado os jornaes, affectos 
á situação politica, leva a crer 
que o governo traz entre mãos 
uma d'eslas operat,ões be►n com-
binadas, que terá por cffbilo ob-
ter agcra dinheiro, custe o que 
custar e sejam quaes forerr 
as consequencias futuras. 

Estão á porta as eleições mu-
nicipaes em Lisboa; é vespera 
-de festas reaes no norte; vem ahi 
o , pagamento do coupen; o go-
verno tem grandes despezas a 
pagar; e abre-se, o capitulo for-
midando dos imprevisto. Lin 
conclusão: o governo- precisa de 
dinheiro. 

Parece que effectivamente o 
governo tem tudo combinado 
para obter dinheiro. E' certo que 
para isso se obter, é necessario 
reorganisar o Banco de Portugal 

e ninguem pode prever o que 
sahirá d'essa reorganisação, por-
que isso, é por emquanto, se-
gredo de estado. Além d'isso é 
necessario o arrendamento das 
linhas da Companhia real, o que 
impertá declarar que mais isso 
nos fica hypothecado. 

Corno, é sabido, nós temos 
quaeí cudo hypothecado. Desde 
chie hypoil,ecamos o- exclusivo 
do fabrico do tabaco, já nin-
guem contracta com o estado 
senão mediante a garantia da 
hypolheca. " 

Agora vão os caminhos de 
ferro; mas ámanhã não teremos 
que liypothecar; e então os cre-, 
dores abrirão a liquidação dos 
nossos haveres para pagamento 
dos seus creditos, visto que o 
nosso debito vai avultando e os 
nossos valores livres vão dºmi-
nuin(lo. 
A actual' ituaçãci politica, for-

mada sol) a condição do extra-
partidarismo para dehellar a 
crise economica e financeira, 
nada tem conseguido, segundo o 
plano d'uma administração er-
pyrica e ro.i feira, sem orienta-
ção n,m designio certo. A conti-
iivaç►o d'este estado teem tido 
o effeito de a^gravar o mal; 
porque as nossas responsabili-
dades vão-se vencendo, os cri-
cargos augmentam, e a receita 
vae diminuindo por effeito da 
propria crise. 

Tudo isto faz com que nos 
ramos approximando d'uuia ca-
tastrophe ultima. 
0 governo, que nada fez para 

conjurar o perigo, agarra-se 
agora ao velho expediente roti-
neiro- do vmprestifrio, tfypothe-
cando as linhas d.t Companhia 
teal para obter dinheiro. Não 
sabemos ainda gema seja o con-
tract<) nem se será verdadeiro o 
boato; mas é certo que esse con-
tracto, se se realisar, seja qual 
fbr a forma mais ou menos dis-
farçada sob que appareç:i,ha-de 
ser na sua substancia um em-
prestimo comi hvpotl►éca. 

As folhas ministeriaes mo-
tram-se muito satisfeitas e accla• 
mam o governo por haver mila-
grosamente conjurado todos os 
perigos. Parece-nos. comiudo, 
que não lia motivo para tão no-
taveis contentamentos; po ,-que 
na essencia a situação é •ó para 
tristezas. Esse contracto indica 
que o governo consei va ra mes-
ma siluacão a crise financeira e 
que, não tendo podido conjurar 
o perigo, addiou.'o desastre, ob-
tendo um emprerstimo ruinoso, 
que lhe permitte pass•tr durante 
um curto praso de tempo a vida 
.ostentosa dos fida'gos arruina-
dos, para no futuro e proximo 
aperto entregar a sua fazenda á 
descripção dos credores. 

Mereceria o governo os nossos 
a pplausos se, em vez dq empres-

timo que vae effectuar, tivesse 
introduzido reformas e melho-
ramentos, que permitissem sol-
ver as responsabilidades do the-
souro sem recorrera este velho, 
ruinoso e _rotineiro expediente 
do emprestimo, quê representa 
um novo agpravamento da crise 
financeira. 

Parece certo que vamos de 
mal a peior. 
No emtanto suspendemos o 

nosso juizo até que se sadia comi 
certeza se são verdadeiros ou 
falsos os boatos, sobre que ar-
chitectamos estas apreciações 
meramente hypotheticas; mas 
cremos que infelizmente a mila-
greira dos grandes elixires finan-
ceird;, promettidos por esta si-
tuação nephelibata, vem afinal 
a dar n'este tristissimo resultado. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 
Quando devem, segando o ri-

to romano, dizer-se os Psalmos 
—Lauda anima mea ele, e De 
profundis, este em Laucles e 
aqu,•ile em Vesperas ? Devem 
dizer-se absolulamente em todos 
os officios de qualqu ^r qualidade 
que forem, excepto tão sómmin 
n i commemoração geral, em 2 
de novembro, e no dia obito ou 
deposição, eslando presente o 
corpo na egreja, e isto ainda que 
se diga só um Nocturno (que 
deve ser o 1.° Nocturno n'este 
caso) porque a omrnissão dos di-
tos P.;almos provém da presen-
ça do corpo e não da qualidade 
do officio. S. R. C.23 junii 
1,736,  apu.d Talú, n. 1020. Ga-
vai. tom. 3.°, cap. 2., Dee. 10 
n. 3.°— I►t Rit. Joseph. Luduv. 
Go,►fes de aloura 11. 15S, n.°-59. 

Devendo o altar çstar coberto 
core tres toalhas, para n'elle se 
offerPcer o santo Sacrificio da 
Missa, poderá usar-se de dois 
corporaes., quando por ventura, 
o altar tiver sómente duas? 

Lião pode, por isso que 'a ru-
brica do Missal manda lermi-
nantemente, que o altar esteja 

coberto com tres toalhas (openia-
tur tribos inappis seu 'tobáleis 
mundis) podendo " as primeiras 
serem reais curtas,' ou uma do-
brada.em duase a superior mais 
comprida e descer d'uni e outro 
lado até ao chão: além da rubri-
ca, assim o manda o Ceremonial 
cios Bispos. ;L. I, c. XII, n. U.) 

Qual será a rasão liturgica 
desta disposição da rubrica? 

Responde Angelus .pelas pala-
vras seguintes: Ut indicaturkde 
eon.secratione a Pio V. ubi fit 
inentio de e f f ctsitione sanguinis, 
usque ad quar;uni linteion, in-
cluso scilicet Corporale. .ergo 
nott sz►lrbciurzt duae titia conscien-



1-de =novembro de 891, t CO1ifIERCIO DE,  lIJA ULLOS. II A.nnc—n.° 87  

tia. (aisp. 2, cap, si per negli-
gentïam). 

Isto mesma se deduz dum dos 
Cartones penitenciaes, onde se 
lê: Si gtttta sanguirüs Christi in 
terrarn cadit, sacerdos in poeni-
tentia sit ; super ãltare, et 
ad pannum anum transita....; 
si . usque ad quartilor, vigtnti 
diébus.—Boitvier, nas suas In-
stituições Theológicas, .(tom. 3.n 
pag. 283) expressa-se assim: 
Supponitur ergo tria eese ffidea-
fnina, praeter corporale. E, con-
tinuando, acrescenta: ita ut sub 
coivrale Iria sint litdearnina 
mundo, independenter tz lintea-
ntine crasso, quo non nunquain 
pet►•a sacra involvitur. Illud 
nanque involucrum, saepe squa. 
lidam, haberi non potest ttt 

0 corporal duplo ou, segundo 
outros, com guarda ou capa de 
linho, não póde -substituir uma 
das toalhas e como tal não 
deve seguir-se nas nossas Igre-
jas nem n'aquellas, (diz Fr. An-
tonio de S. Luiz) que aspirão a 
ºnaior perfeição,- etc. Vid. Ales— 
tre de Cerern. 28, pag. 6, 
impres. de 1789. 

Sendo a henção do Corporal 
- totalmente differente da benção 
das toalhas, claro está, que un, 
segundo corporal não póde ( per-
doem-n'os o padre Amaro dos 
Anjos e outros velhos rutíricistas 
supprir nina das toalhas do al-
tar, nem a'rubrìca'permitte mais 
do que um corporal e só um de-
ve andar dentro da bolsa, como 
ensina o já citado Fr. Antonio 
de S. Luiz no § 38 do seu Mes-
tre de Ceremonias. 

Finalmente; quando o altar 
não estiver coberta) com tres toa-
lhas (fóra do Sacrifício Eleve 
tair,bem estar coberto, segundo 
o Ceremonial dos Bispos, Liv. II, 
cap. 1, n. 13'1 com um pai no e, 
segundo Bauldry, será este de 
cór verde: Tela stragola alta-
ris...". colore viridi.) nem por 
isso o sacerdote se deve in luie-
tar, por isso que toda a resporí-. 
Habilidade pertence ao director 
espiritual ou capellão da Egreja 
e não a quem n'efla celeb1 - 

Assim o déclarou a S. C. dos 
Ritos, cujo decreto não C1lamOS 

hoje, por falta de tempo, e o 
ensinaram Lambem, Soto e Azor, 
como póde ver-se em Fr. Jºao 
do Prado, a pag. 62 § 21. 

P. Eérnandes. 

NOTICIAS D'ALUUNS PAROCIIOS 

(Continuado do n.° M 

Varões. 

A' mingua ._ d'outros esclareci-
mentos, interrogamo-nos:— serão 
natº(rases d'esta Santa Ovaya: 

4.° Fr. Pedro Fernandes, da 
Companhia de Jesus, martyiisad0 
no Brazil em 1574 por Jacques So-
ria, ealvinista, colgo se lz a pag. 
10!r ela Nobiliarchta Poriugueza ? 

2.° E Damião Francisco, (refere 
a mesma) que indo em companhia 
dos embaixadores a ei-rei de Arina, 
sobre o commercio, fôra martvri•a-
do em Nangansancho por mandado 
do imperador do Japão em 18!,0? 

3.° E os dous seguintes varõ , 
de que faz mensão a Chronica da 
Soledade, Fr. Jalão de Santa Eulali.a 
de [tio Covo, ministro provincial 
d? Soledade em 1708? 

4.' E José da Silva Fonseca, 
vigario de Santa Marinha de Reme-
lhe em 1740, aquelle devoto, que, 
logo que soube do planó'da Funtë 
do Senhor da Vida na Franqueira, 
sobsereveu com meiai meda de 
ouro para a dita obra? 

5.1 E. segundo a tradição, ainda 
não bem depurada, um pechoso 
Fr. Bento da Fonseca, residente no 
convento de Tibães e depois abba-
de em Santa Maria do Abb:ide do 
Neiva, que, tendo mandado levan-
tar o soberbo portão coroado d'a-
meias, sem. brazão, no terreiro da 
Casa de Passos de Cima, suspen-
deu as obras,—porque não gostava 
do cheiro a peixe, que lançava 
unta senitora de Fão, que para 
Passos viera casar com um seu pa-
rente d'elle Fr. Bento? 

(continu a) 

Q LEQUE 
Este leque era d'elia... o seu aroma 
bcm m'a recordi e bem me faz scismar 
,,'umas longas viagens pelo mar ` 
da sua perfumada e loira côma. 

Na Foltha c]a manhã de 
quinta-feira ultima vimos subscri-
pta á nossa pessoa a seguinte con-
sulta: 
Adão e Eva permaneceriam 

muito tempo no para2zo? 
Resp.— 
Se o consulente sabe latim re-

mettemol-o para a Bibliottipea de 
Ferraris, tom G.° ver[). mundus, 
pag. 251 n. ,, 4&.e seg.Edlt. Venet. 
ápud Gasp. Storti 1782-
Conforme-se com sua doutrina 

que não é de despresar. 
Por esta vez vae, mas para 

outra, querendo resposta, requeira 
em termos. 

Padre Fernandes. 

Este leque era d'ella... pois resume 
nas plumas, nos cetins e nas varetas, 
das Ruas maaos s languido perfume 
que vae da rosa ás timidas violetas. 

Este leque era d'ella... mas, por fim, 
outro veio roubar-lhe o seu carinho, 
só por se ter rasgado um poucochinho 
uma das finas dobras do setim. 

ALGUNIS APONTAMENTOS 
ACERCA DA FREGUEZIA DE S.a 

EULALIA DE 

RIO C®VO 
pelo 

Padre J. Roza 

Era d'ella ente leque,... abandonado, 
esteve muito tempo nas gavetas, 
sem lhe sentir o rosto perfumado 
nas plumas, nos selins e nas varetas. 

)Ias, partindo-se um dia o preferido, 
cila então se lembrou de procurar 
essa esquecido leque, de vagar, 
irelas-gavetas de ébano polido. 

Se acaso desdobrava, alguma saia, 
ou camisa de mangas indiscretas, 
exalavam-se aromas da cambraia 
que iam da r+,sa ás timid ..s violetas. 

E ao sacudir as ultimas, por fim, 
chocando-sè as varetas mutuamente, 
gemeu no fundo o leque, de repente, 
como um copar de contas de marfim. 

Em gradações pequenas de alegria 
e suspenso de duvidas secretas, 
o seu olhar esplendido cahia 
nas plumas, nos selins e.nas varetas. 

Doce lhe arfava o seio como a aragsm 
e moviam-se as pômas, de vagar, 
como limões maduros, ao luar, 
entre os verdes da múrmura ramagem. 

Mas nos olhos, de subito, lhe assoma 
essa tristeza antiga dos poetas, 
pois conservava o leque o mesmo aroma 
que ia da rosa ás timidas violetas, 

porém, tinha as varetas de marfim 
partidas pelo meio, machucadas 
as plumas pelas roupas, e traçadas 
todas as 9nas dobras do setim. 

A•N••DO Ha ARN(••a(•A 

(DE ALEXANDRE WE1LL) 

(concluído do n.° 85) 

Mas Arnoldina não respon-
deu; não podia acreditar logo 
assim no que viam seus proprios 
olhos. Mas quando viu bem o 
seu querido Arnoldo dando o 
braço á princeza, fez um movi-
mento, precipitou-se no rio, e ae 
ondas arrebataram-n'a com ím 
peto, como si, sentissem orgu-
lhosas de roubar á terra ingrata 
aquelle precioso fardo. As on-
das rumorejantes são menos fu-
nestas ao amor do que a inveja, 
a infidelidade e a cobiça dos 
homens. 

Pobre Arnoldina, para que te 
havia de vêl' o rei 1 
A helleza é a marca, o sinete 

da divindade. lMas os homens, 
que tudo profanam, contem-n'a 
muitas vezes como a uma Ilór, 
para logo a deitarem fóra e a 
calcarem aos pés.A belleïa, n'es-
te mundo, é dom funesto para 
u m ma rapariga amante e virtuosa;. 
Neste momento supremo, At'- 
noldina maldizia a sua formosura. 

Apenas Arnoldo,que não atas-. 
Lava os olhos de su:, irmã, viu a 
resolução fatal d'Arnoldína, de-
sembaraçou-se com violencia do 
braço da princeza para seguir a 
sua bem amado, Como se as on-
das` tivessem advinhado os seus 
pensamentos, áurahiram-n'os um 
para o outro. Arnolc;o enlaçou o 
corpo d'Arnoldina, que já per-
dera os sentidos. Ergueu-a e 
beijou-a. 
—Sou eu, minha querida Ar-

noitlina,—exciamoà elle,—é o 
Leu Arnoldo que te ama 1 
A estas melodiosas palavras, 

cila despertou e viu-se nos bra-
çoç do seu Arnoldo; depois, pas-
-ando-lhe as mãos em volta do 
pescoço e atirahindo-o para si, 
.disse-lhe com voz desfallecida: 

=1lorrainos, Arnoldo. Volte-
mos para Deus, visto que os 
homens não querem que seja-
mos felizes na terra. 

Arnoldo, empregou ainda al-
gumas diligerrcias para salvar 
sua irmã; mas sentiu-se Lambeu' 
desfallecer e, vendo a inhabili-
dade dos seus esforço=, abando-
nou-se a Arnoidina e mergulhou 
cone cila, para nunca mais tor-
narem a apparccer. 

Quando se fecha os olhos 
amando, reabrimol. os para á im-
mortalidade. , 

Lançando-o fórï; antão, n'um gesto breve, 
expulso para sempre das gavetas,• 
nunca mais lhe poisou as mãos de neve 
nas plumas, nos setins e nas varetas. 

Por isso , quando o vejo, eu fico triste 
pois este leque d'ella faz scismar 
n'um coração partido por amar 
nade um perfume languido persiste. 

FlUNCISco BASTOS. 

CURIOSIDADES 

Receitas 
Lavar lã 

A sabão dissolvido n'um litro 
d'agua junta-se uma colher ale 
farinha, põe-se ao fogo, meche-
se até ficar massa homogeni 
mete-se o tecido emquanto fer-
ver, esfrega-se e lava-se passan-
do depois por agua. 

ezj[ra de gtticimaaaduras 
Introduz-se a parte queimada, 

em agua gelada, até desapare 
cer a dor; é preciso renovar o 
gelo porque aquece muito; de-
pois secca-se e cobre-se coai al-

galão em fama embebido em 
acetato ,te clininbo e oleo de ri- 
ciuo embrulhando tudo n'um 
panrro: 

ol lar ansbar 
Para unir o ambar quebrado 

pega-se das bocados, lavam-se 
em adua quente e sabão e de-
põis - com alcdol, deita-se unia 
gotta de dissolnção do potassa 
ou sola caustica sobre a solda-
dura eapertam-se os pedaços. 

DIA A DIX 

Fazem anuas: 
Hoje-- os srs. Manoel d'Oii-

voira Esteves e Alberto dos San-
tos • ogueïra Lobo. 
Amohã—o sr. Joaquim Lei-

te de Carvalho. 
Terça fl ira— os srs. commen-

-dador José Marques da Costa 
Freitas. e Francisco de SOnSa 

Caravana. 
Quarta-feira—a exm.a sr.' D. 

Anua Etnilia Chaves Marques de 
Sá Carneiro. 

Quilata [eira—a exm. a sisa D. 
Carlota Canditla Antás Malht:iro. 

-t-
Vimos n3 quinta-feira passa-

da n'esla villa a exm. a sr. a D. 

Maria da Conceição Sampaio 
Amorim Leite, esposa do srs dr. 
Amorim Leite, e sua exm.a cu-
nl►ada D. Berlrardina do Valle 
Amorim Leite; egualmente vimos 
o nosso patricio o sor. Antonio 
Velloso de Miranda Pereira Bar-
reto, da illustre casa do Bato, e 
o sr. Aarãu de Yaria, de Braga. 

+ 
Vindos de Vianna do Castello 

passaram aqui a tarde de quarta-
leira a ex rll.a sr.a D. Guiomar 
d' Azevedo, acompanhada do sr. 
Damão de Faria e dt sua exm.a 
esposa, irmão e Cunhada do nos-
so amigo sr. Domingos José de 
Faria. 

a reliraila de s. eX.as mui-
to seritida por todas as pessoas 
cie suas relações, que ficam coro 
gratíssimas e duradoiras impres-
sões jos finos dotes e qualidades 
de Ião distircta familia. 

Desej tinos muitas prosperida-
des a suas eX a. 

;+ 
De visita ao srs dr. Rodrigo 

Va' 11080 e família estiveram ►1a 
sexta--feira em Cu-•uti lio, os srs. 
padre Monteiro de Lima, Ayres 
Duarte e Julio Vailon w. 

+- 
Glieoro❑ quinta feira a esta 

villa, e partiu para a sua casa de 
Remeihe, donde se retirou lion-
tem para o Porto, o sr. D. Anto-
nio, bispo d'Ilimeria, Prelado de 
Moçambique. , 

Sua ex.a cio breve partirá pa-
ra a sua Prelazia, ente Ilie dese-
jamos uma`saude vigorosa para 
continuar na regenQração dos 
pobres pretos para lugmellto da 
dieligião e prestigio do Estado 

-f-
Estiveram rl'esta villa, em 

serviço tia eireumscripção ` liv-
draullca o intelligente engenhei-
ro o sr, ilenrique Moreira; e dc 
yisifa a suas ( xirl. as fa[nllla3 n Sr. 
J1aão d'Antas, brioso tenente 
Tarlílheria e o sr Domingos 
José de Faria, ditmo escrivão de 
direito em Viamla do C:isiello. 

-i— 

Regresou da Apuiia com a 
sua exm.a familia e já tomai 
conta do seu lugar d'escrivão de 
direito, que dignamente exerce, 
o nosso amigo Sr. Eduardo Pe-
reira Coelho de Lima. 

-1-
Con•orciou•se no dia 25 

do mez passado, em. Villa Nova 
da Cerveia•a o srs dr. Gaspar- de 
Qufiroz Ribeiro d'Almeida e Vás 
conceitos, meretissimo juiz mu-
nicípai d'Esposende e nosso 
pl•esado amigo, com a exm.a sl'.a 
D. Maria Cadabal, da casa cie 
Gondarem, senhora dotada de 
excellenicss virtudes é de esmera- 
da educação. Os nossos para-
bens, desejando-lhes uma pro-
longada lua de mel. 

Esteve n'esta vilia o sr: dr. Car-
los Braga, distincto causídico e 
ililustre membro do centro pro-
gressista de Braga. 

Chegou hontem de Curutello 
com sua exm:a familia o sr. dr. 
Rodrigo Vellozo, conspicu.o ad-
vocrado nos auditorios desta co-
niarca. 

+. 

Retira na quarta-feira para 0 
Porto com sua exm.a família o 
sr. conselheiro - Fartado d'Antas, 
aonde vae estabelecer a sua i 
siderícia. 

LÁ' POR FORA 

Homenageia a Leão XIII 

Innaugurou-se attimamfnte no 
salão ¡lrinc1 at da Universidade 
Catholica de Washington uma 
estatua em marmore de Carràra, 
do Papa Lvão XIII, obra do es-
cultor italiano Giusepe Lu cbetti. 
A estatua de Loão XIII está 

collocada sobre um formoso pe-
destal e ai altitude de deitar a 
benção no povo. 
A est-,tua custou cerca de 

20:000•i000 reis e foi offerecl-
da á Uuiversidade por um rico 
industrial dè New-York. 

'A céririlonia da inatíguraçãc, 
prhsidida pelo Cardeal Cf-fibon, 
foi solemne e concorrida 

Os eireulos operarios 

Ao Iodo tio Cardeal de Reims, 
acha-se llns. Gouthe Soulard, 
aréebispo de Aïx. Esle tendo es-
cripto ao sr. Fallieri•s, ministro 
da Justiça o dos Cultos, de que 
n--io.fazia caso da sua circular de, 
li do corrente mez aos prelados 
ácerca das romarias ao Vaticano, 
será charüado a responder pe-
rante o tribunal- correccional do 
Sena, em virtude da lei e decre-
to que infli;em a pena de 3 nìc-
zes .• 5 asnos de prisão e multa 
de 300 francos,por ataque con-
tra os direitos e autoridades dos 
ministros. 
- Aquelles doas denodados com-
peões são secuudados pelos srs. 
Arcebispo de Avignon, bispo de. 
Coutances e Avranches e bispo 
de Vannes. 
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PER.A SEMANA 

p,IrÉido pro ;ressisÉa.— 
Ilontem reuniu-se em Lisb )a a 
couimissão executiva d'aquelle par-
tido. Como está prestes a reunião 
das camaras é de prever que este 
acto sej Jum dos preparatorios para 
as questões que breveurente se ven-
tilarão no parlamento. Confiamos 
demasiado no nosso illustre chefe, 
por isso suppomos que tI'ella se 
teimarão resoluções de alto inte-
resse para a vitalidade do nosso 
paiz. 
nepreseutação.—Os paro-

chianos de S. Verissimo do Time], 
d'esta comarca, dirigiram ao Pre-
lado iliocessano urna representação 
pedindo -a substituição do encom-
mendado d'aquella fr•e ,, uezia, 

Esta representaçãú seguiu o seu 
dastinu, e acha-se agora pendente 
.de informação do re+d." arevhreste. 

Ope-Q-aç.-to.—Em casa de seu 
lio o sr. Abei iuza,"foi ante-honre 
operado o sr. Manoel de Mello, 
empregado coniurercial no Porto e 
natural desta villa, tendo por isso 
ele se demorar por aqui mr.is al-
guns dias. Operou o nosso amigo 
si-,. dr. Ferraz, auxiiiado poi seus 
collegas os srs. drs. Gregorio e 
Martins Lima. 

tt ailecsaa>teto.— Na India, 
fìnoa-se a irmã alo sr. Eiviro de 
Brito, nosso correligTionario politi-
eo, cavalheiro de altos rnerecimen-
los e grte todos-os habit.intes d'es-
ta vila teern a honra de conhecer. 
—No Parto, a Esposa do nosso 

amigo Joaquim Vieira (ie Castro. 
A um e oatro as nossas coudoieu-
caas. 
Ca.taara de Lisli)oa: — Pa-

rece que a eleição dos membros, 
q+ie lêem de administrar o munici-
pio da C ipital só terá togar para o 
mez ote dezembro. E<pera-se talvez-
que o sr. c;orr,•elhelr•o Lopo Vaz 
melhore de todo para -poder diri-
gir essa luta, que, ao que uns pa-
rece, serà tremenda. Que sei i fe-
liz nos resultados é o que-deseji-
mos, uras tambem esperamos qn+, 
essalelicidade propria não acarrete 
rugis complicações aí) paiz. 
UníversIdade cie Coic-ni-

bra.-0 numero total d'alumuas, 
que se matricularam este anno na 
IJnivercidade é de -1237; sendo 40 
em Theologia; 466 em Direit('; 
138 em Medicina; 418 em Mat►)e-
matic.!; 318 ern I'hiI ) soplria; 137 
em Dezenho; 11 em IIsbreu; e 9 
em Pharmacia. 
Par aheaas.—Damol-os since-

r,)s ao nosso collega « A Voz do 
(,':lixeiro» de Lisboa, que no dia 
z).J de outubro entrou no quarto 
ann,r de sua publicação. Incita-
moi-o a continuar na vereda inde-
pendente que encetara e desejamos 
lhe prosperidades sere) Iim para 
continuar na derez.a da classe de 
,que é orgão. Avante sem trepi -
dar 

FOLHETIM 
M. PIMIEIRo CHA GAS 

OS 6lE ZRt1,iIF•1ROS M VOUE 
XIV 

morte cie Rternair-di-tix 
re—erncouts•o colai Tia-

gdalew4. 

(CONTINUADO Do 1\.° 85) 

—Vi-va, dizia e'le, estás viva! 
E eu que tanto l•r chorei, que tan-
to procurei vingar-te. E encontro-
te aqui no exercito francaz... per-
dida... Eras tv que eu encontrei" 
em S. Carlos!... Tu, o meu 
amor, o meu enlevo, a mulher a 
quem consagrava um ce.lto ! En-
contro-te assim, vestida deste mo-
do, acompanhando o exercito fran-
cez 1 Oh ! meu Deus, meu Dcús ! 

Magdalerna caira sobre uru joe-
111o, e chorava convulsivamente. 

--Jayme, perdóa-me! dizia ella. 

i`b'enìuero lialico.—Em ho-
menagem a Anthero de Quental, 
deve sair á luz por estes dias um 
numero unico da « Nora Alvorada» 
de Famalicão, consagrada á memo-
ria do extraordifiario poeta dos«So-
netos». 0 numero é acompanhado 
de um retrato de Anli)ero, e tem 
a collaboração de Wilhelut Stcrch, 
Maxime Fermont,Caldellas v Agui-
lar; Guerra Junqueiro, M, Duarte 
d'Almeida, Visconde de Ouguella; 
Joaquim d'Araujo, Theo6lo Braga, 
Bulhão Pato. Thpmaz Ribeira, Al-
berto Sampaio, José Caldas, João 
Penha,, Alvaro de Castellões, Rai-
mundo Capella, Luiz de Magalhães, 
Rodrigo Vellozo, Oliveira Martins, 
Freitas Costa, Alberto Telles, Jo-
sé de L'acerdá, Oliveira Ramos, 
Manoel Ramos e Luiz Botelho. 

Espera se ainda a collaboração 
de João de Deus, o grande lyrico 
e companheiro de Anthero de 
Quental. 

Deve-se a iniciativa dessa pu-
blicaçáo ati sr. Souza Fernandes, 
distineto escriptor e primoroso 
cavalheiro d'aquelia villa. 
Festividade.—No dia 15 do 

proximo mez de novembro a me-
z3 dirigente da irmandade de S)n-
ta Gertrudes, a Magna, desta viíla,• 
tenciona festejar a sua padroeira 
cj rm missa cantada, sermão e ex-
irosição, havendo musica e illumi-
n,i(,áo na vespera. 
oneaç,a e itaor te. Na 2.a feira 
J. Martins, l,edreiro., soltoiro, na-
tural das Neves, fre ,, uezia de Mu. 
jães, do concelho de Vianna do 
G:istello, de 22 anhos d'id.ide, fi'ho-
de J. Martins N:)vo e de Gertrudes 
Coelho, vindo de V►lla do Conde 
cum destino a sua casa fui atacado 
repentinamente cie uma eutiea in-
testinal ao passar no quarto;[ mili-
tar d'esta vilia, caindo por terra. 
0 sr. Sargento Teixeira, cominan-
rtante da guarda do mesmo quartel 
n'aquelle dia, vendo o pobre ho-
mem prostrado prestou-lhe todos 
os soccorros possiveis fazendo-o 
conduzir ao llosoital onde fa[lei-eu 
na manhã de terça-feira passada. 

Por occasião da queria foi-lhe 
encont--ada n'uni bolso a quautia 
de 1:870 reis. 

Coldegl da ele tGiiiEaaa-
a•ács.—Foram aprese,.tado•,: D. 
Prior de Guimarães o sr. dr. José 
d'Andrade Sequera; e para sonego 
da mesma _collegiada com crbriga-
ção 1 ensino, os srs: dr. Manoel 
d'Albuquerque; dr. Antonio Julio 
de Miranda, este transferido de 
Loanda para agnelle, canonicato; 
dr. M-inoel Moreira, dr. Puro 
Gonçalves Sanches, padre Manoel 
José da Silva Wicellar, padre Al-
berto da Silva Vascc.ncellus e padre 
José Mariá Gomes. 

Aquelles dos apresentados, que 
contamos no numero d:;s nossos 
amigos, recebam o nosso sincero 
parabem. 

Foi a fatalidade, fui esta horrivd 
guerra que me perdeu ! Encon-
trei-me só, desamparada, aceeitei a 
protecção que me off,•reriam. Quiz-
me livrar da soldadesca... Ah ! 
teor que me não inalaram elles 
antes ? 
—Porque te não matei eu 1 dis-

se Jayme, soltando um verdadeiro 
rugido, porque não ateei o fogo 
d'aquella horrenda egreja, para 
que as labaredas consumissem 
tanta abominação,0rita torpeza!Per- 
dida para sempre ! Mas, o que és 
tu emfim neste exercito? és uma 
vivandeira infa.ne? Até onde des-
ceste,' Magdalena ? 

—Porque me offendes Jayme? 
disse Magdalena erguendo-se com 
altivez. 0 que fiz por Eugenio não 
estaca prompta a fazei-o por ti? 
-Não sabias que eu odiava o con-
vento ? Não me dizias tu mesmo 
que era uma profanação orar a 
Deus com o pensamento tão longe 
do claustro ? 
—Sim, dizia-te isso tornou Jay-

d\\U \ C I O S 

MISS A S 
No dia 28 do corrente, cele-

braram-se duas missas uma can-
tada outra resada com officio na 
egreja do Convento da Fras-
queira, dando-se n'essa oceasi<o 
esmolas aos *pobres, para soffra.-
gar a alma-do finado Augusto de 
Sousa, genro do sr. "dr. Anto-
nio Augusto de Sousa Azevedo 
Villaça. ` 

tranqueira, 29 de outubro 
de 1891. 

Francisco José Alves. (162) 

AGRADECIMENTO 

Os'abaixo assignados cordeal-
mente agradecidos a todas as 
pessoas que se dignaram com-
primental-os por occasião ' do 
fallecimento de sua thia .olaria 
da Gloria Figueiredo, bem as-
si►n a todos que fizeram a fineza 
de acompanhar it sua ultima 
morada, eaualmente ,aáradecem 
a todos os revd.— srs. ecelNsi,-rs-
ticos que assistiram ao responso, 
e acompanharam ao cemiterio; a 
lodos, confessam a sua eterna 
gratidão. , 

Barcellos, 27 de outubro de 
1891. 

Maria Angelina da Concei-
çcto Figueiredo GuimarÚes, 

Antonio Golpes da Gunha 
Guinuzr••cs.. (163) 

AGRADECIMENTO 
Manoel Francisco de Sousa Vian-

na, profundamente reconhecido pa-
ra e •m todas as pessr as, que se 
interessaram pela sua saude,duran-
te a enfermidade de que ultima-
mente foi vietima, vem por este 
meio, em quanto o não fáz pes-
soalmente, manifestar e tornar Fiem 
publico o seu mais decidido agra-
. decímento. 

A' exm.a sr.a D. Maria Amelia 
Pereira Esteves, que, attenta a sua 

me, porque jujguei que me tinhas 
amor, porque julguei que teus 
paes te haviam tyrannisado, obri-
gando-te a quebrares os laços que 
te prendiam a mim, para te encer-
rarem no convento! E eram elles 
que tinham razão, con►,eciam, me-
lhor do que eu, a toa indole! Tu 
não amas senão o que brilha e se-
dwi; és uma infernal garrida. Se-
guías-me para fóra do convento 
como seguirias qualquer outro, 
como seaniste esse official francez 
de quem fallas, se é que ainda es-
tas com o primeiro que te man-
chou, se é que não tens passado 
de mão em mão, abandonada e 
desprezada por esses qne te ente-
vaiam na tua formosura fatal. 
—Não mo insultes, Jayme, re-

pito-te; a sobretudo não insultes 
Eugenio, tornou Magdalena com a 
voz fremente e os olhos ínfiamma-
dos. Segui-o porque- o amei, por 
que o amei como nunca te amára 
a ti, porque foi o primeiro hornem 
que me, fez pulsar o Coração... . 

reconhecidissima amizade e em 
presença da impossibilidade da mi-
nha mulher, que lambem se tem 
achado doente, de prompto seapre-
sentou a tomar o governo da -casa 
e assumiu os cuidados da mais 
excellente e dedicadissima enfer-
meira; aos exm.°s facultativos, es-
pecialmente dr. Gregorio Carneiro 
da Fonseca, mas ainda dr. Duarte 
Paulino e dr. Martins Lima, pela 
presteza com que lho acudiram, 
pois que sendo surprehendido por 
uma congestão apopletica, ficou 
completamente illeso e livre da 
mais insignificante lesão; aos 
exm.0' srs. Avelino Avres Duarte e 
DelGno Pereira Esteves pela • olli-
citude com que dQsempenbaram o 
seu mister de pharmaceuticos; ex-
cedendo, aliás, os deveres da sua 
profissão, para se entrega rem igual-
mente aos de esmerados enfermei-
ros; á imprensa da localidade, pe-
las .lionrosissimas referenUias que 
lhe fèz; a todas as pessoas que o 
cumprimentaram por essa occasião 
e finalmente a todas as mais que 
generosissimamente lhe offarece-
ram os seus serviços e ainda man-
daram saber do seu estado, a to-
das, enfim, o seu mais profundo 
agradecimento e eterna gratidão. 

Barcellos, 21 Xoutubro de lSW-

Manoel Francisco de Sousa 
Vianna. 

Carioriio do 5.• Officno 

ARREMATAÇÀ0 
1. a praça. 

No dia 22 do corrente mez 
de novembro, pelas 1 l horas da 
manhã, á porta do tribunal ju-
dicial d'esta comarca, perante o 
juiz de direito ,l'ella e o escrivão 
ajudante do 5.° officio, tem de 
proceder-se à arremataÇão dos 
seguintes bens de raiz, por is 
sim ser deliberado pelo respectt-
vo Conselho de Familia e inte-
ressados no inventario entre me-
nores a que se procade por mor-
te de Manoel Bïbeiro, soi[eiro, 
que foi da freguezia de Bar(uei-
ros, fa!lecido nos Estados Uni-
dos do Brazil, a saber: 
Baiz forelra à Casa cie 

lIa freguezia de Barqueiros, 
togar de Lagoa Negra, o Ctzrte-
lho da Lagoa, lavradio cofn ar-
vores de vinho. Na mesr'riã fre-
guezia e lograr a leira dos pi-
nheiros bastes, de matto com 
pinheiros. Na mesuaa freguezia, 
o tranco doSy' 11-os bastos, 

de malto c u) pinheiros. Na me-

-Então mentias-r,(' 9. bradou 
Jayme exasperado, n-, ntiam os teus 
juramentos ? merr.ram as tuas pa-
lavras ? menti.m o teus olhares ? 
—:ião me)tia,`illudia-me a ruim 

mesma; uso sabia ainda -o que era 
o amor- Tomava por -amor a pla 
cida .+£feição, a affe-çio fraternal 
que te consagrava. Quando Euge-
nio me appareceu, quando sentia 
a tempestade da paix-ao que m• de-
vastava o peito, foi que perúebi a 
differença immensa • que havia-eri-
tre os dois sentimentos que rue ti-
nham povoado a existencia, Se-
gui-o para fóra do convento. e isso 
não admirava, porque eu nem ti-
nha já asylo, nem queria de'modo 
algum voltar para o claustro geli-
do que me daria a morte; 'mas se-
gui-o Lambem depois para longe 
da patria, e por ahi pódes ver 'o 
amor que lhe consagro e, quando 
o seu regimento foi mandado para 
Hespanha, segui-o ainda, segui -o 
com estes trajos, para não o deixar 
nem sequer nos combates, porque 

ma freguezia. a leirà dos pinhei 
ros bastos de malto com pinhr i-
ros. Na mesma freguezia o tran-

ço dos pinheiros bastos, de mat-
to com pinheiros. Na mesma 
freguezia a leira dos pinheiros 
bastos de matto com pinheiros. 
Na mesma freguezia outra leira 
dos pinheiros bastos de matto 
com pinheiros. Na mesma fre-
guezia a leira das Pedreiras, óu 
pinheiros bastos de matto com 
pinheiros. Na mesma freguezia o 
traned da Bouça da Silva. Na 
mesma freguezia a leira da Bou-
ça da Silva, de matto com pi-
nheiros. Na mesma Bouça da 
Silva outra leira de matto com 
pinheiros, Na Bouça da Silva 
outra leira de mato e pinheiros. 
No togar da Lagoa Negra a 
Bouça dei Salgueiro de matto 
com pinheiros. No mesmo logár 
a Bouça de Pampilhus, de matto 
com pinheiros. No mesrno lo- 
gral, o Campo da Agra- de lavra-
dio com_ arvores de vinho. No 
mesmo logar a terra do Campo 
do Moinho de lavradio corei ar-
vores de vinho; e na mesma fre-
-,uezia e lograr a ; eira do Cbão 
tias Cebollas de lavradio com 
,arvores. de vinho. 'Podas as refe-
ridas í9 g!ebas no valor de 
572:520 reis, já com o capital 
rio foro o laudémio abatido, con-
sistente em 4fk:935 1. de trigo. 

P.aiz àlfdodial. 

Na freguezia de. Barqueiros, 
lograr ria Lagoa Negra, a (eira 
da Cascalheira de lavradio com, 
um cabeçeiro de matto e pirttlei-
ros e duas chaves no valor•de 
5 7:4.00 reis. Na mesma fr gue-
zia e logar a leira gratule de 
lavradio com arvores/de vinho, 
no va or de 98:200 reis. E na 
mesma freguezia e logar a leira 
da Deveza de matto, no valor de 
1:0Q0 reis. 

1'or este Ficam citados quacs-
quer credores incertos do inver)-
lariado nos termos do arÌ.° 84! 
10 Codigo do Processo Ci;1! 1* 

Lara os devidos eM, itos, , 

Barcellos, 28 d'outubro de 
91. 
Verifigt1l a exactidão, 
Ojuiz de direito, 

Avelino da Mona. 
J escrivão ajudante,,. 

£r'rnncisco d'Assis Marques d'A-
z,vedo. (1G1) 

18 

é elle a luz da minha existencia, o 
meu norte, o meu primeiro & uni-
co amor ! 
- 0h! cala-te, Alagdalena, excla-

mou Jayme agarrando-lhe violenta-
mente no braço, cala-te! não in 
flainmes as paixões selvagens,' que 
me despertaram no •espirito, desde 
que te julguei morta, porque não 
te queria suppor perdida. Cala-te 
para te não arrependeres das tuas 
palavras! r 

-=Não4. tenho de que` me arre-
pender, tornou Magdalena excitada. 
Niata-mè; estás no teu direito. ;Vão 
t-o contesto. E' esta a guerrilha 
da morte, não é ? Não fazem pri - 
sioneiros, segunde se diz. Pois bem, 
eu sou um prisioneiro. Fuzilem-
me. E, se os teus homens ainda 
hesitam, eu lhes tiro as hesitações, 
bradando: Vive l'empereur t 

(Conlinúa) 

4 
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3 È 210-9 
POR 

G ERIVASIO LOBATO 

Romance de grande sensação, desenhos dê* Manoei 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

Em Lisboa e Porto distribue- se semanalmente um faseieuIa de 48 paginas, ou 40 
COM uma phototypia, custando cada fasciculo a modica quantia de 60 reis, pagos uo 

acto da entrega. 
Para as provincias a expedição será feita quinzenalmente, com a maxima regula 

ridade, aos fasciculos de 88 paginas e uma ,ihototypia, CUSTANDO CADA FASCI-
CULO 110 RS FRANCO DE PORTE. 

Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem que préviamente 
e tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vales de 
correio ou ordrns de facil eobr..ôça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portrs do correio, enviarem de cada vez a im-
portancia de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correio aviso de recep. 
ção-ficando For este modo certas de que não houve extravio, 

TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Um fogo d'artificio no Palacio de Crystal—O crime do medico—lllortes myste 

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 
phantastica—O mal da seiencia—('rimes sobe crimes—O cumpliee vingador--A histo 
ria do crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Gomo o diabo-
paga a quem o desanca—Rapto--A hospeda do quanto n.° 17—A policia ás aranhas 
—Um D. Juan de novo sexo—\T- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos man-
damentarios—O assassinio da viella do Pastelieiro—Como a mentira se caça a verdade 
--Os sermões do 31artinho—Grime de estupro— Casar ou costa d'Afnca--Um achado 
da Rosa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto=-0 braço de ferro-_t)n, 
assassinio á margem do eodigo=Uma tragedia por detraz do cemiterio do repouso,etr 
- Toda a correspondencia relativa aos MYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 

ranco de porte, ao gerente da Empreza Litterarta e Typographiça, 178, rua de D. 
Pedro, 184=Porto. 

A eceitam-se correspondentes, que deem boas refereneias em todas as terras da 
v Promcia. 

BIBLI0THEGA ELEGA-XTE 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista;; estran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTHECA ELEGANTE,.quer litterariamente, quer typographica-
mente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são as iraducções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro-modo, desde qus se destina principa l-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á n,)ssa 
collega, a distíncia escriptora a Sr.' D. Guiomar Torresão. 

Lançada a público o outro dia, esta publicação conta já um grande 
numero de assignaturas, e o successo de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exilo. 

Appareceu já o segundo volume; Henriqueta, de Coppé, contendo 
além d'este romance, umas encantadoras bluettes: A Omeleta de Drag; 
A Creança, de Maupassani; Aorta Sandomil, de Callette; Eterno amor, 
de Jeanne Wilda; Aline, de Paulo L'urget. . 

Henriqueta, é verdadeiramente um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de que Aiaupassant extrahiu o seu drama lthtzotte,o grande 
successo do Gymnasio de Paris. 

D'esto segundo volume, é tambem traductora a sr.a Torres-ao. 
Assigna-se para a BIBLIOTHECA ELrGANTE nos escriptorios da 

Companhia Nacionat Editora, Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa 

jVAPPA DE PORTU GÁL 
Com a rede completa dos CAIIINIIOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço na Atinisterio das Obras Publicas. 

Ct.otei.io tambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção 

3 folha de p , SbmXO,Oam . 
na escala o. 1/850:000 

SUO reis, eft wernisado, eollado enn pango e com reguas 

CORTADO COLLA)s, 1:000 REIS 
EAI PANNO em forma de carteira em um 

estoJ• de cartão i:000 reis. 
0 h1ESA10 AIAPPA cirL,mdado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Alan•, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as i>Indeir,as de todos os paizes. 

IL folha cie 2.7o x@•mD®=4® • reis. 
ENVERI\ISADO COLLADO,i.11 PANNO e com reguas 

1;500 AIS \\, 
0 mappa com as vistas só Iode ser rer,ettido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despena de i60 reis para as'%has do Norte e Leste e 
Sul e Sueste, e de 2`'20 reis para todas as outt, •s ' 

A' venda em todas as livrarias do paiz ena ' a editora 

CUL-LARD, AILLAUD & C, 
242, Rua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o Sr. Antonio José AIFes do 
Valle—Campo de S. José.  

p`HARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Alisericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Agres Duarte 
Pharmaceutico de_ I.a'elasse pela Universidade de Coimbra 
,Variado sortimento de fundas, alga lias, meias elasticas 

sispensorios, mamadeiras, thermometros, etc. 
Brande collecção de productos chimicos, especialidades 

pharmaceuticaai e aguas medicinaes nacionaes e e.stpanoeiras. (76) 

ALMANACH DOS THEATROS 

PARA 0 ANNO DE 1892 

(3.° da publicação) 

Ornado com os retratos e perfis biographicos das actrizes Barbara, 
Arrelia da Silteira, e dos actores Alattos (tio Brazil) e Dias 

Contendo, além doutras, as ºnais festejadas coplas da peça 
phaºrtast iea 

0 lIEIRU DOS NOMENS 
E da opera comica 

0- BIRRO DO S1D, ALCAIDE 

E 

A BRILHANTE CAHCÃO DO ASSOBIO 

Monologos, poesias e varias puoducções' humoristicas, 
satyricas,- etc, etc. 

DIRIGIDO POR 

T, A. DE MÀT TOS 

Preço 100 reis. Pelo correio, 110 reis. Rernette-se a quem. enviar 
a sua importancia á administração da empreza p Recreio, rua da 
Barroca, 109, Lisboa, ou a qualquer livraria e mais lojas do costume. 

fS`m F• kG.: CaiVY.y " V / 
jY¡i:r Cr,y•Y ]•••jj,• 

i••`•.•, VII• •Y.•9• t 4 • 6•1L9 f, t 

DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
4., rua de St.° Ilde fonso, 42—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

KT110LOGIÁ SOCIAL 

A fanchonicer--Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 
o BAP,ão DE LA` OS  

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade porUiuneza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superficie. Neste romance faz o andor a patho,«enese d'essa mo-
lestia n'um exemplar. saliente_ =o Barão de Lavos,—com toda a acuida-
de e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourara este trabalho`nuvonoseugenero=um suceesso.coilossal. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Bomance ilistorico.deVietor H;1go,traducção deJoãOPinheir0 Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade medi, é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu anetor. 
Um grande volume em brochura 24.00 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de dilferentes córes man-
dadas fazer expressamente na Agepianha 3;x%00 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

A 'CODAS AS SENHORÀS DO PAIZ 
Novo AlETH0DO DE CORTE 

Knianeira de qualquer senhora 
confeccionar por suas proprias 
mãos todos os seus vesivarios. 

244 gravuras illucidativas sobre 
medidas, córtè, etc. 

Obra indispcn:avel em todas as 
famílias. 

Appello aos chefes' .de familia. 
Economia domestica é•moralida-

de pelo trabalho. 
Um belle volume, illustrado, 

700 reis. 

Remede-se para todos os pon-
tos do paiz, mediante vale do cor-
reio, o. sellos postaes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
C.a editores.—Rua do Almada 119 
a. 123—Porto. a 

Vende-ss em todas as livraria 
do paiz. 

Em Barcellos, no estabeleci. 
mento do sr. Joaquim José d'Aze-
vedo—Campo da Feira, 93. 

_liL` A ENTEVEB 

A' JUSTIÇA UM 1i'IBUNAES 
U que são 

PROCURADORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Uni volume de 100 paginas a 
sahir brevemente. 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu ápro-
veitamento no fabrico de assuear. 

por J. Torres. 
Preço 50 reis. ' ' 

À'ven(ia, em Barcellos, em casa 
do sr.'Manoel Vianna, rua Direita. i 

VICTOR HUGO 
ffl;iCDI,• DE ••• tflt•lll 

(B 41'1'Cf ÃOWI3M EMIGRADO PULITICO) 

Está ern distribuição o 2.° fas 
cicuio d'essa magnifica obra histo 
rica, illuztrada com excellente 
gravuras de pagina, edição Il1su, ,sa 
No furto e Lisboa, distribuir-se 

ha" nos dias 1, 10 e 20 de' cada 
mez, com irreprebensível regula-
ridade, um fa,,cicillo de 48 pagi-
nas, ou &0'e uma bellissima gra-
vura, pelo mod ico preço de 100 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. 

NaS d maiS t,rras d0 reino as 

pessoas que desejarem asslgnar 
deverão iemeiter adiantadamente a 
itnportancia d°e' urn ou mais fa-,ci-
culos, em _estamhllhas, vales do 
correio, ou-ol-dens defacil cobrança. 

'Poda a correspondeucia deves er 
dirigida a'Joaquim IDnacio Saraiva , 
rua" do B'omjardirn, 272, Porto, 
onde se r&ebem ac;signaturas. 

RSOLINADAs 1 

(Jornal (1,11111 vagabnnna9 o 
i'IA1,110 D'AL.MEIDA 

I beça 6O ,3 re> s. 
Livraria Civilisação de Eduar-

do (17 Costa Santos e Sobrinho , 
editores, rua de St." Ildefonso, 
12 ._ Porto. 

VISA 
DE 

D. FREI DA«T11OLOMEU D' S 
MARTY1LES 

ARCEBISPO E SE\HOR DE BRAGA 
PRIMAZ DAS iiESPA\HAS DA OnDrm 

DOS P1lÉGADt11tES, ETC., ETC 

")lira reproduzida da - magni-
fica edição de 1610 feita em Pian-
na do Castello d custa da ºnesma 
cidade. Ë repartida em seis livros 
com a solemilidade de sua trasla-
dação por Frei Lut:z de Cacegas e 
reformada em estylo,ordem e am-
pliada em ºnuitos successos e par-
licularidades por Frei Luiz de 
Souza, um dos elassicos mais res-
peilaceis da lingita porlugitez. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez em 1679.e em italiano ena 
1727,0 que bem mostra o seu va-
por litierario. 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do veneranda Arcebis-
pn em optirnas condições moteriaes 
e económicas afiro de cortribui-
rem para a soleinnisacão do tri-
centenario da glorie la v.utuosis-

siino antìslite da Egreja Braca-
rense. Esta edição se: d augmenta 
da com a biographia de Frei Liriz 
de Souza f !ita por um distincto 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecelesia.stica de Braga. 
CONDIÇÕES DE ASSIGN ITURA 
A obra cornprehender` os seis 

livras de que é composta, enz Ires 
volumes. o primeiro -dos gitaes se-
rd publicado por todo o me- de 
julho, o segundo em 30 de outa-
bro, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do anho corrente. 
O preço por assignaiura é de 

500 réis por cada volunie pagos 
no acto da entrega, e avulsó 600 
reis. Pará o Brazil custará 1:200 
reis ceda volume em moeda brazi-
leira. 
A►ssi;rina-se exil todas as 

livrarias, viu reuno. 
Os senhores correspondents te-

rão a percentagem de 20 "lo, e 
além d'iso, uiva exémplar gº`atis 
por cada 12 assignaturas.• 
Livaria escolar de For-

te e r['.a,---47 Ate[a No va de 
Sonsa 4`f, A1—Braga. 

TYPOG APHIA- DO KCOAMERCIO DE.BARCELLOS,, 
Rua Jd S. Francisco, n.° 28, L'ARCELLOS. 

C' seQx editor o •kr. dtoagt>tim Mae lle'1, de Horiz. 


